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PLANTAS DANINHAS HOSPEDEIRAS ALTERNATIVAS DE Colletotrichum
guaranicola EM CULTIVOS DE GUARANÁ NO ESTADO DO AMAZONAS1

Alternative Host Weeds of Colletotrichum guaranicola in Guarana Crops in the State
Amazonas

MILÉO, L.J.2, SILVA, J.F.3, BENTES, J.L.S.4 e CHRISTOFFOLETI, P.J.5

RESUMO - As plantas daninhas reduzem a produção de sementes de guaraná e podem
hospedar microrganismos patogênicos, tornando-se potenciais fontes de inóculo. Este
trabalho identificou espécies de plantas daninhas colonizadas pelo fungo Colletotrichum
guaranicola em cultivos de guaranazeiro em quatro municípios do Estado do Amazonas. As
plantas daninhas foram identificadas e a presença do fungo foi verificada por meio de
isolamentos feitos a partir de fragmentos de folhas lesionadas. As espécies colonizadas
por C. guaranicola foram Bidens bipinnata, Chloris sp., Clidemia capitellata, Cyperus flavus,
Elephantopus scaber, Euphorbia brasiliensis, Hemidiodia sp., Hyptis lantanifolia, Paspalum
conjugatum, Physalis angulata e Synedrella nodiflora, as quais podem representar uma fonte
de inóculo do patógeno, além das plantas de guaraná. A diversidade de plantas daninhas,
em cultivos de guaranazeiro, reforça a importância de estabelecer práticas de manejo dessas
plantas, principalmente em Maués, onde ocorreu maior colonização das espécies de plantas
daninhas pelo fungo.

Palavras-chave: infestação, guaranazeiro, mancha foliar, hospedeira.

ABSTRACT - Weed infestation may reduce grain guarana crops yield and host plant pathogens
becoming potential inoculum sources. This research identified weed species colonized by the
fungus Colletotrichum guaranicola in the guarana crop in four counties in the state of Amazon.
The weeds were identified fungi presence wasobserved by isolation from leaf fragments of leaves
injured by the fungi. The weed species colonized by Colletotrichum guaranicola were Bidens
bipinnata, Chloris sp., Clidemia capitellata, Cyperus flavus, Elephantopus scaber,
Euphorbia brasiliensis, Hemidiodia sp., Hyptis lantanifolia, Paspalum conjugatum,
Physalis angulata and Synedrella nodiflora,that may represent a strong potential of plant
pathogen inoculum, along with the guarana plants. Weed diversity in guarana crop shows the
importance of establishing management practices to control these weeds, mainly in the Maues
county, where higher colonization of the weed plants by the fungi was observed.

Keywords: infestation, guarana plant, leaf spot, host.

1 Recebido para publicação em 15.4.2007 e na forma revisada em 29.11.2007.
2 Professora Assistente, M.Sc., Universidade Federal do Amazonas. Rua 1 de Maio, S/N - Bairro da Colônia, 69.630-000-
Benjamim Constant, AM, <libiamileo@ufam.edu.br>; 3 Prof. Associado, Dr., Universidade Federal do Amazonas. Av. Gen.
Rodrigo Octávio Jordão Ramos, 3000, Setor Sul do Campus Universitário. 69077-000, Manaus, AM, <jfsilva@ufam.edu.br>; 4

Professora Dra., Universidade Federal do Amazonas. Av. Gen. Rodrigo Octávio Jordão Ramos, 3000, Setor Sul do Campus
Universitário. 69077-000, Manaus, AM < jlbentes@ufam.edu.br>; 5 Prof. Associado do Dep. de Produção Vegetal da Escola
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – ESALQ/USP, Caixa Postal 09, 13419-900 Piracicaba-SP, <pjchrist@esalq.usp.br>.



MILÉO,L.J.et al.

Planta Daninha,Viçosa-MG, v.25, n. 4, p. 771-782, 2007

772

INTRODUÇÃO

O Brasil é o único país produtor de guaraná
(Paullina cupana em escala comercial. No Esta-
do do Amazonas, em 2003 a área cultivada foi
de 5.178 ha, com produção de 779 toneladas
de sementes secas (IBGE, 2006). Nesse Estado,
a infestação de plantas daninhas tem limitado
a expansão do cultivo do guaraná devido à forte
interferência sobre a cultura (Coutinho et al.,
1999). Isso ocorre em razão da alta diversidade
de espécies e do elevado número de Poaceaes
tropicais, principalmente no município de
Maués-AM (Albertino et al., 2004).

Outro efeito deletério das plantas dani-
nhas na produtividade do guaranazeiro está
associado à ação indireta, quando essas plan-
tas hospedam microrganismos patogênicos pa-
ra a cultura (Mileo et al., 2006). As plantas da-
ninhas que ocupam extensas áreas tornam-se
potenciais fontes de inóculo de fitopatógenos
em cultivos comerciais, desempenhando papel
fundamental na epidemiologia das doenças co-
mo hospedeiras secundárias (Chaves et al.,
2003).

Estudos conduzidos por Batista (1984)
constataram plantas daninhas freqüentes em
cultivos de guaranazeiro, como hospedeiras do
fungoColletotrichum guaranicola, agente da an-
tracnose do guaranazeiro, a principal doença
da cultura (Albuquerque, 1961; Trindade &
Poltronieri, 1997). Esta doença tem sido apon-
tada como responsável pela redução da área
cultivada com guaraná no Estado do Amazonas
(IBGE, 1999), podendo levar à redução de até
88% das plantações, em condições de cultivo
tradicional, e, com isso, inviabilizar a explora-
ção do guaranazeiro como alternativa econô-
mica dos produtores (Araújo et al., 2002).

A infestação de plantas daninhas, em culti-
vos de guaranazeiro, pode ocasionar o aumento
da colonização natural das invasoras suscetí-
veis pelo patógeno, em condições de campo.
Esse fato reforça a importância de conhecer
as plantas associadas ao fungo para estabele-
cer medidas de controle da doença, por meio
do manejodas plantasdaninhas, possibilitando
assim a redução do inóculo inicial do patógeno
no campo, em guaranazais da região.

Este trabalho teve por objetivo identificar
plantas daninhas hospedeiras do fungo
Colletotrichum guaranicolaem sistemas de pro-

dução de guaranazeiro, em quatro municípios
do Estado do Amazonas.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de coleta

As coletas das plantas daninhas foram rea-
lizadas no período de agosto a novembro de
2004, durante a estação seca, em áreas de cul-
tivo de guaranazeiro, nos municípios de Iran-
duba, Maués, Presidente Figueiredo e Ma-
naus-AM, totalizando seis áreas de coleta, de
acordo com a Tabela 1.

Nas propriedades de pequenos produtores,
o sistema de produção não apresentava uso
de adubo e a roçagem das plantas daninhas
era realizada com facão, uma vez por ano, com
mão-de-obra familiar. Os grandes produtores
possuíam sistemade produção tecnificado, com
plantio de clones, adubação e mão-de-obra as-
salariada. Os plantios de guaraná tinham ida-
des superiores a oito anos, exceto o de Presi-
dente Figueiredo.

Amostragem

A amostragem das plantas daninhas foi fei-
ta conforme o métododescritopor Velini (1994).
Em cada local de coleta, foi selecionada uma
área de cerca de 1 ha, onde foram demarcadas
duas linhas transversais, em formato de X, e
na qual foram feitas as coletas, utilizando-se
um quadrado de madeira de 0,60 x 0,60 m, ar-
remessado 20 vezes ao acaso sobre as linhas,
totalizando 20 amostras por área de coleta. A
cada arremesso, as plantas que estavam den-
tro do quadrado foram cortadas rente ao solo,
acondicionadas em sacos plásticos e transpor-
tadas para o Laboratório de Ciência das Plan-
tas Daninhas da Faculdade de Ciências Agrá-
rias da UFAM, onde foram quantificadas e
selecionadas para os estudos seguintes.

Identificação das plantasdaninhas coletadas

Para identificação das espécies, foram re-
tiradas amostras de cada planta, prensadas e
colocadas para secar em estufa a 75 ºC, duran-
te 48 horas, e depois montadas em exsicatas
e identificadas por classe, família, gênero e
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espécie, comparando-se as características bo-
tânicas de cada espécime com as descritas na
literatura (Kissmann & Groth, 1997a, b, c;
Lorenzi, 1994). Após a identificação foi calcula-
da a freqüência das espécies, de acordo com
Brandão et al. (1998), em que freqüência = no

de amostras que contêm a espécie/no total de
amostras obtidas.

Isolamento e identificação de fungos
associados às plantas daninhas

Para isolamento dos fungos, foram selecio-
nadas plantas que apresentavam sintomas de
manchas foliares, das quais foram retirados
fragmentos da área de transição entre a parte
sadia e a lesionada. Estes foram desinfetados
superficialmente com álcool a 70% e hipo-
clorito de sódio a 2% por um minuto, sendo
depois lavados em água destilada e esteriliza-
da por três vezes (Dhingra & Sinclair, 1995).
Em ambiente asséptico, os fragmentos desin-
festados foram depositados em placas de Petri
contendo o meio de culturaBDA (batata-dextro-
se-ágar) acrescido de antibiótico cloranfenicol
(250 mg L-1), incubados a 28 ºC durante 48 ho-
ras. Após esse período, os fungos que se desen-
volveram foram repicados para novas placas,
para individualização das colônias. Os isolados
obtidos foram transferidos para tubos de ensaio
com BDA inclinado e mantidos em laboratório
até a identificação dos fungos. Para cada espé-
cie de planta daninha prepararam-se duas pla-
cas de Petri, com cinco fragmentos de folha
em cada placa.

Identificação dos isolados de fungos

Para identificação, em nível de gênero, dos
isolados fúngicos obtidos, foram confeccion-
adas lâminas para microscopia, contendo as

estruturas reprodutivas e de infecção dos fun-
gos, coloridas com azul de algodão em lactofe-
nol, observadas em microscópio óptico e com-
paradas com as descrições das chaves para
identificação de fungos(Hanlin,1990; Carmichael
et al., 1980; Barnett & Hunter, 1970; Sutton,
1980).

As colônias fúngicas com características
morfológicas de C. guaranicola foram selecio-
nadas e observadas por meio de lâminas con-
tendo estruturas reprodutivas (conídios). Na
identificaçãoda espéciedo fungoforam adotados
os critérios estabelecidos por Sutton (1980) e
as dimensões descritas por Albuquerque (1961)
e Bentes & Barreto (2004), por meio de medi-
ções com auxílio de lâmina micrométrica, do
comprimento e da largura de 50 conídios de
cada isolado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Plantas daninhas coletadas em cultivos de
guaranazeiro

Foram coletadas 414 e identificadas 359
plantas, classificadas em 29 famílias e 73 es-
pécies. O maior número de espécies de plan-
tas daninhas foi encontrado na classe Magno-
liopsida (56), representando aproximadamente
77% do total das espécies identificadas, cole-
tadas nos quatro municípios, destacando-se os
cultivos de guaranazeiro em Maués (Tabela 4).
As outras espécies pertencem às classes Li-
liopsida (16) e Pteridófita (1). As outras amos-
tras de plantas (55) não foram identificadas
devido à ausência das estruturas reprodutivas
necessárias para determinação das espécies.

A predominância de espécies da classe
Magnoliopsida também foi encontrada por

Tabela 1 - Locais de coleta de plantas daninhas em cultivos de guaranazeiro em quatro municípios do Amazonas

* P = pequeno produtor (menos de 4 ha); **E = área experimental; ***G = grande produtor (maior que 50 ha).
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Albertino et al. (2004) quando estudaram a
composição florística das plantas daninhas em
cultivos de guaranazeiro, em cinco municípios
do Amazonas, e constataram que, de 40 famí-
lias identificadas, 35 pertenciam a Magnoliop-
sida. De acordo com Nee (1995), o elevado nú-
mero de famílias de Magnoliopsida é atribuído
à diversidade de plantas existentes desta
classe. Para Deuber (1992), a predominância
de Magnoliopsida sobre Liliopsida pode estar
relacionada ao número de famílias – mais de
40 no Brasil – de importância econômica.
Sousa (1995) menciona que as famílias de
plantas daninhas da classe Magnoliopsida
possuem muitas espécies agressivas.

A família Asteraceae apresentou diversi-
dade de plantas daninhas em cultivo de grande
produtor, em Maués, devido ao número de es-
pécies (7) e à ocorrência nos quatro municípios
amostrados. Essa família é importante em nú-
mero de espécies e agressividade (Kissmann
& Groth, 1997). Espécies de Asteraceae foram
freqüentes em levantamentos de plantas dani-
nhas em ambientes antropizados (Carneiro &
Irgang, 1999), em pastagens naturais (Quadros
et al., 2003), em cultivos de arroz irrigado
(Erasmo et al., 2004) e em pomares de goiabei-
ra (Barbosa et al., 2003), por se encontrarem
presentes durante todo o ano no campo.Lorenzi
(2000) afirma que espécies de Asteraceae es-
tão entre as primeiras plantas daninhas que
surgem no campo após o preparo do solo para
plantio.

A família Euphorbiaceae, segunda em
número de espécies (6), registrou a maioria
das plantas daninhas em cultivo de grande pro-
dutor, em Maués. Segundo Kissmann & Groth
(1997b), a família Euphorbiaceae possui cerca
de 5.000 espécies, e o gênero Euphorbia, mais
de 700. Em levantamento de plantas daninhas
em cultivos de girassol, Euphorbiaceae desta-
cou-se em número de espécies e Euphorbia
heterophylla, com um dos mais altos índices
de importância (Brighenti et al., 2003).

As famílias Bignoniaceae, Fabaceae, Ru-
biaceae, Solanaceae e Verbenaceae apresen-
taram espécies em três municípios.

Na classe Liliopsida, a família Poaceae
apresentou diversidade de plantas daninhas
nos quatro municípios. No Brasil, a classe
Liliopsida possui seis famílias com mais de

60 espécies de plantas daninhas, sendo a maio-
ria perene (Deuber, 1992). Devido à diversidade
e capacidade de adaptação, as gramíneas estão
entre as mais agressivas plantas daninhas e,
como forrageiras, são absolutamente domi-
nantes (Kissmann & Groth, 1997a). Em áreas
de pastagem, no município de Vassouras (RJ),
a família Poaceae também apresentou o maior
número de espécies de plantas daninhas
(Peixoto et al., 1982).

A família Poaceae, junto com Asteraceae,
possui maior número de espécies em ambi-
entes antropizados, como demonstraram os
trabalhos de Gavilanes & D’Angieri Filho
(1991) e Pedrotti & Guarim Neto (1998). No
Estado do Amazonas, em cultivos de guarana-
zeiro, representantes dessas duas famílias
apresentaram-se em maior número de espé-
cies de plantas daninhas (Albertino et al.,
2004), e, no Pólo Juazeiro/Petrolina, a família
Poaceae.

Segundo Deuber (1992), a maioria das
espécies de Poaceae é perene e produz grande
quantidade de sementes, o que favorece a dis-
seminação e o estabelecimento em determi-
nada área. Assim, a alta ocorrência de Poaceae
pode indicar a maior eficiência das espécies
na exploração dos fatores de crescimento, po-
dendo isso também ser atribuído ao manejo e,
possivelmente, à diminuição da fertilidade do
solo (Silva et al., 1988; Kissmann & Groth,
1997b).

Cyperaceae foi a segunda família mais
representativa da classe Liliopsida, com maior
diversidade de espécies na área experimental
da Ufam em Manaus (6). Essa família possui
cerca de 220 espécies de plantas daninhas que
ocorrem com intensidade em muitas regiões,
e aproximadamente 42% pertencem ao gênero
Cyperus (Deuber, 1992; Kissmann & Groth,
1997a). As espécies têm ampla distribuição,
desenvolvendo-se em ambientes variados e em
solos de baixa fertilidade, o que pode justificar
sua presença nos cultivos de guaranazeiro,
conforme verificado neste trabalho.

Na classe Pteridófita identificou-se a famí-
lia Dennstaediaceae, com a espécie Pteridium
aquilinum, coletada em cultivos de pequeno e
grande produtor, em Iranduba e Presidente
Figueiredo, respectivamente. A espécie é fre-
qüente em regiões de solos ácidos e de baixa
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fertilidade, não sendo problema em solos culti-
vados porque a correçãoda acidezdo solo invia-
biliza seu desenvolvimento (Lorenzi, 2000).
Segundo Albertino et al. (2004), a baixa fre-
qüência de P. aquilinum em cultivos de guara-
nazeiro pode estar associada às características
do solo das áreas de plantio, os quais apresen-
taram variação de pH entre 4,21 e 5,51, cujos
valores classificam estes solos como modera-
damente ácidos (Tomé Júnior, 1997).

Quanto à freqüência (Tabela 2), as espé-
cies com os maiores índices foram Paspalum
conjugatum, Panicumlaxum, Digitariahorizontalis
e Cyperus flavus. Freire et al. (1988) relataram
P. conjugatum entre as dez plantas daninhas
freqüentes em cultivos de guaranazeiro, no
sudeste da Bahia, adaptadas às condições de
baixa luminosidade e aos solos de fertilidade
média (Lisboa & Vinha, 1982). As espécies
Euphorbia brasiliensis, Hyptis lantanif olia,
Rhynchospora nervosa e Solanum rugosum apre-
sentaram índice de freqüência de 10% cada.
Estas espécies não ocorreram em todos os mu-
nicípios, exceto em Maués, onde todas foram
coletadas. As outras espécies apresentaram-
se com freqüência inferior a 10%. Homolepis
aturensis, embora tenha apresentado índice de
freqüência menor que 10% (Tabela 4), foi en-
contrada nos quatro municípios amostrados.
Albertino et al. (2004) verificaram ampla dis-
tribuição desta espécie, em cultivos de guara-
nazeiro, em cinco municípios do Estado do
Amazonas.

No tocante à distribuição das plantas dani-
nhas por município, a maioria das 73 espécies
ocorreu em Maués, seguida por Ufam-Manaus,
Iranduba e Presidente Figueiredo (Tabela 2).
Algumas espécies foram restritas para deter-
minado município e outras ocorreram em mais
de um deles. A presença de mesma espécie
em dois ou mais locais indica a dispersão dela
na área amostrada (Albertino et al., 2004). A
distribuição das espécies pode ter sido influen-
ciada pela topografia, umidade do solo, drena-
gem, compactação e fertilidade do solo, sendo
esta última uma das mais importantes (Häusler
& Nordmeyer, 1995).

A variação das espécies de plantas dani-
nhas pode ser explicada pelas diferentes
formas de manejo usadas em cada sistema de
produção, conforme observado nas proprieda-
des de pequenos e grandes produtores. As

plantas daninhas variam sua composição
florística em função do tipo e da intensidade
de tratos culturais impostos, tornando-se fun-
damental reconhecer essas espécies (Erasmo
et al., 2004). Outro fator associado à variação
das plantas daninhas é o banco de sementes,
considerado a reserva de sementes e propá-
gulos vegetativos tanto em profundidade quan-
to em superfície (Roberts, 1981). Assim, os
diferentes sistemas de manejo do solo devem
condicionar as sementes a microambientes,
alterando as propriedades físico-químicas e a
superfície do solo (Mulugueta & Stoltemberg,
1997).

A infestação dos cultivos por plantas dani-
nhas pode ser atribuída ao manejo, conside-
rando que há escassez de mão-de-obra na área
de produção, e o controlemanual torna-semais
difícil em função das condições climáticas de
alta temperatura, umidade relativa do ar e
densa radiação solar (Silva, 1999). Além disso,
a mão-de-obra para os trabalhos de capina au-
menta os custos da produção (Coutinho et al.,
1999). Possivelmente, a falta de capinas re-
gulares permite a convivência das plantas da-
ninhas com o guaranazeiro durante pratica-
mente todo o ciclo produtivo.

Fungos associados às plantas daninhas

Nas seis áreas cultivadas com guaranazei-
ro foram identificadas 47 espécies de plantas
daninhas colonizadas por diferentes fungos,
cujo isolamento resultou em 1.009 isolados
fúngicos identif icados por classe e gênero
(Tabela 3), compreendendo a maioria por gêne-
ros não-patogênicos para a cultura do guaraná.

As plantas daninhas Bidens bipinnata,
Clidemia capitellata, Cyperus flavus, Euphorbia
brasiliensis, Hemidiodia sp.,Hyptis lantanifolia,
Physalis angulata , Elephantopus scaber,
Synedrella nodiflora, Chloris sp. e Paspalum
conjugatum foram colonizadas, entre outros
fungos, pelo Colletotrichum guaranicola, agente
da principal doença do guaranazeiro (Tabela 4).

Essas espécies vêm sendo encontradas
com freqüência nos guaranazais do Estado do
Amazonas (Albertino et al., 2004), sendo uma
fonte alternativa de sobrevivência para o pa-
tógeno.

A colonização das plantas daninhas pelo
C. guaranicola confirmou a interação patógeno-
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hospedeiro entre as espécies suscetíveis e o
fungo. Contudo, a existência dessa interação
havia sido demonstrada por Batista (1984) a
partir da inoculação de plantas daninhas,
coletadas em cultivos de guaranazeiro com o
fungo da antracnose, as quais se comportaram
como hospedeiros do patógeno. No presente
trabalho foi verificada a colonização natural
das plantas daninhas pelo fungo e constatada
a presença de diferentes espécies daquelas en-
contradas anteriormente, indicando a susce-
tibilidade a outras espécies que ocorrem em
guaranazais.

A diversidade de plantas daninhas foi de-
monstrada por espécies distintas distribuídas
nos guaranazais, observando-se também a pre-
sença de representantes de cic lo anual e
perene (Tabela 4). Além disso, constatou-se a
predominâ nc ia de plant as da cl asse

Magnoliopsida, que compreende espécies de
plantas daninhas consideradas muito agressi-
vas (Sousa, 1995). Essa conjugação de eventos
pode elevar o nível de infestação existente na
maioria dos cultivos, sobretudo em Maués,
onde estavam presentes todas as plantas dani-
nhas colonizadas pelo fungo.

As plantas daninhas hospedeiras de
C. guaranicola pertencem a diferentes famí-
lias botânicas, destacando-se Asteraceae,
Euph orbiaceae e Poaceae . As espécie s
Elephantopus scaber e Synedrella nodiflora da
família Asteraceae estão entre os hospedeiros
naturais do patógeno da antracnose. As espé-
cies Bidens bipinnata e Euphorbia brasiliensis
da família Euphorbiaceae foram colonizadas
naturalmente pelo patógeno da antracnose.
Esta família destaca-se pelo número de espé-
cies invasoras em cultivo de girassol (Brighenti
et al., 2003). As espécies Chloris sp. e Paspalum
conjugatum, da família Poaceae, também foram
colonizadas pelo agente da antracnose em cul-
tivos de guaranazeiro. Constatou-se a presen-
ça dessa espécie, em plantios de cacau e bana-
neira, entre as infestantes de maior ocorrência.
Em outros trabalhos com plantas daninhas, na
região amazônica, a espécie P. conjugatum está
entre as mais freqüentes (Souza et al., 1998).
As espécies Paspalum conjugatum e Synedrella
nodiflora, semelhante aos cultivos do Estado
do Amazonas, ocorrem comumente em culti-
vos de guaraná, na região produtora da Bahia
(Freire et al., 1988). A presença constante des-
sas espécies nos plantios, sobretudo na condi-
ção de hospedeiras do C. guaranicola, talvez
possa colaborar para o aumento da intensidade
da antracnose.

A colonização natural das plantasdaninhas
por C. guaranicola evidencia espécies sus-
cetíveis ao fungo, potenciais fontes de inóculo
e de disseminação da antracnose em área com
cultivos de guaranazeiro A presença desses
hospedeiros alternativos parece garantir a so-
brevivência do patógeno em condições de esta-
ção seca (Albuquerque,1961).Com isso, os pro-
págulos do fungo produzidos nesse período
podem aumentar a quantidade de inóculo e,
por conseguinte, o número de plantas doentes,
principalmente na época chuvosa, mais favo-
rável ao desenvolvimentodadoença, ocasionando
alta incidência da antracnose no campo

Tabela 3 - Classe, gêneroe númerode isoladosde fungosobtidos
a partir de plantas daninhas coletadas em cultivos de
guaranazeiro
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(Duarte et al., 1981; Trindade & Poltronieri,
1997).

A presença de plantas daninhas hospedei-
ras naturais do C. guaranicola reforça a neces-
sidade da aplicação de práticas de manejo
delas, sobretudo das espécies suscetíveis ao
patógeno, em sistemas de produção do guara-
nazeiro, como meio de diminuir a incidência
da antracnose em campo.
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